
O Down Não Tem Preconceito, e Você?     

      Semana passada Jazinha levou Carminha ao posto de saúde loc al para tomar vac ina c ontra febre amarela..
      Quando estavam na fila entrou uma mãe c arregando seu bebê portador da Síndrome de Down.
      Carminha vendo a c riança disse:
-  Olha   mamãe, ela é igual a eu posso ir lá? antes que Jazinha respondesse Carminha ja ac aric iava e beijava o Bebê
em seu colo, dizendo com muito c arinho:
 -  Como é linda!
         A mãe da c riança assistia a c ena maravilhada, encantada em saber que seu bebê iria c resc er, andar fic ar uma
menina esperta c omo Carminha..
          Jazinha emudeceu ao ver que sua menina sabia que era diferente das outras c rianç as, c oisa não sentida até 
aquele momento,
        "Ela é igual a eu" -  palavras que martelavam em sua c abeça, até que   a mãe da c riança aproximou- se c om um
doce sorriso e disse:      -  É sua filha?
      Jazinha balançou a c abeça afirmativamente.
      A mãe continuou:
      -  Ela é muito linda. Que luz imensa ela c arrega no coração.
          As duas se abraçaram comovidas, c ertas   de que   ter filhos espec iais não é difíc il,  eles   podem agir e pensar
c omo qualquer um de nós, é só lhes dar oportunidade para serem gente c omo a gente...

(Texto autoria: Faffi -  recebemos o texto de Leni)

(pra gente refletir nos nossos prec onceitos, né mesmo?!:- )


